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Chegaram as lerias. Veja o gue você
e seus pais precisam saber para

aproveitar bem este tempo. Viajar,
ler ou simplesmente ficar de papo
pro ar, aproveitando o sol e a

praia. Mas você poderá fazer outras
coisas e se 'preocupar com você mesmo.

Nas páginas centrais leia a matéria
a respeito deste tempo tão .esperado.

Professores
•• •

visitam

Angelina
Relatório da APP

Página 8

Enfim as

.aulas
""

acabaram
I;' ,

e estamos
todos em\

\

\ férias
-

Novas turmas
. deixam o MJ .
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&litorial

Este foi um dos anos mais difíceis que a produção ao
Jornal Amigão, do Curso Elementar "Menino t/esus'"
enfrrnlou para colocar à disposição dos pais, professores
e alunos os três números deste ano, mantendo a tiragem
tk2 mil exemplares por edição. As dificuldades foram as

mais variadas, em função dos custos dos insumos -na

prod,..õo dojornal. A crise financeira tornou inviável a

prodUÇdo do último número sem subvenção pela.Associa-,
çdo de Pais e Professores quando nos anos anteriores o

Amigão sempre foi um veículo rentável, que se pagava

graçàB 4 colaboração de nossos anunciantes.

Para se ter uma idéia, o custo de produção do primeiro
exemplar foi da ordem de Cr$ 200.000 e o' custo do último
exemplar chegou a quase Cr$ 1.000.000. A perspectiva é

de que o último número, que pretendemos rodar até o

final do a;w letivo, deverá custar em torno de Cr$
1.200.000.

Cometemos erro em estabelecer preço-fixo por estas cola­

borações, que variavam de 40 a 200 mil cruzeiros, por
edição. Desta maneira não tivemos como aumentar a

colaboraçtio, o que com o aumento do custo da produção
tornou o Amigão inviável, obrigando-nos a solicitar a

colaboração da APP.
Em 1985, necessitaremos de mais apoio dos pau: para_

nos ajudar a levantar fundos necessários à elaboraçtio do
jornal. A nossa intenção é de organizar um Departa­
mento Comercial, com a assistente Sandra, que trabalha
no Anexo Madre Alfhonsa e que possui experiência e

conhecimentos de comercializacâa de veículos de comuni­

cação, o que nos possibilitaria maiores recursos e tempo
para execução da edição dos números de exemplares no

próximo'ano. E uma tentativa de nos organizarmos para
tentar melhorar a qualidade, e evitar a necessidade de

apelarmos para a subvenção da APP:

(!uanto ao conteúdo editorialmantemos a mesmapolí­
tica de informarmos o nosso público com notícias sobre o

colégio, participação dos alunos, promoções da APP, as­
sun tos de interesse geral.motas pedagógicas tornando-se
o veiculo de interação escola, pais, alunos e professores,
ao mesmo tempo tendo como pretensão estimular o hábito
pela leitura e pela informação. O Amigão também quer
ser um instrumento pedagógico dentro da estrutura do

colégio, levantando questões que podem ser discutidas
dentro e fora da escola.

-

Os dados [inanceiros a respeito de nosso trabalho deve­

rão ser apresentados pela tesouraria da APP, nos'res­

tando agradecer a colaboração de alguns pais, de inúme­
ros professores, da direção e dos colaboradores (de texto e

anúncios) que nos ajudaram a editar o Amigão em mais

um ano aqui no (; urso Elementar "Menino Jesus".

Agradecendo o esforço e disponibilidade de todos os

que se empenharam para que as atividades em 1984 se

desenvolvessem em benefício da criança que é a razão

maior do nosso trabalho.

Esperamos que a APP se torne cada vez mais um elo

fortalecedor entre a família, a escola e a comunidade,

Diretoria da A.P .P.

, :' .... c ........
.c_ .....
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0,_ informativo da Aasociação de Pais e Professorei do
CurIO Elementar Menino Jesus. Rua Bocalúva. 10 - Flori•.
rtdDoIl. - se.
tditor Alaponlável - Bernadete Santos Viana - Reg. Prof.
*1-MT/RS
CoI8bOradcns - Oliva Acener Uno. Andréa Serra. I"", Ja­
quettne. I"'" M8rIa Pauli. "'ulo BrIto.

,_. - Pedro Melo
CGmpoeto • Impreuo na Olclnal do Jornal O ESTADO.

-----� '_'_

QUERIDO ALUNO!

É... parece mentira mas o tempo passou e você já vai nos deixar.
Você era bem pequeno ainda e nós já estávamos aqui esperando por você, assim co

uma famüia espera um novo filho.
_

Você veio e ficou.
Agora você cresceu e vai nos deixar.
Não fiquemos tristes por isso. Você continuará fazendo parte de nossa família e te

certeza de que também lembrará sempre das horasque passamos juntos e dos amigos
conquistou.

Você cresceu... mas nós esperamos que você saiba conservar sua alma de criança, a

ta para Deus, para o bem, para a beleza, para a verdade, para os gestos nobres.
Vá... e procure semear pelo mundo, sementes de amor e justiça.
Estaremos sempre aqui; neste coleginho para recebê-lo e ajudá-lo no que for preciso,
Quando vier... entre, a casa é sua.

Passe um fim-de-semana
com saúde e prazer a 30 minutos
da Ilha.

Programe o Águas Mornas
Palace Hotel.

o conforto e ii classe de um

5 estrelas por preço
verdadeiramente convidativo.

As melhores águas minerais
de Santa Catarina (39'?C,
diretamente da fonte) para seu

lazer e saúde. '

,

Uma- água pura e cristalina,
ótima para restaurar e revigorar
o sistema digestivo, os rins,
a pele, os nervos, o metabolismo.

Você tem ainda piscinas
.

cobertas e descobertas, além
de um primoroso complexo
de esporte e recreação.

E no Águas M0rnas., o
butfet-jantar já está incluido
na diária, o que é uma vantagem
a mais para você.

Reservas e infonnações
pelo fone: (0482) 45.1315.

I" *****

��Qlla;eHX1
Rua CeI. Ant6nio Lebmkubl, 2487
Tel. (0482) 45.1315 - Telex (0482) 47:1
Caiu Postill, 29 (Fpolia).
88.150 - Aauu Mornas - se

.
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Visita

dia da criaru;a [oi comemorado com um passeio
cola de Aprendizes Marinheiros pelos alunos
o grau e um passeio à sede balneária-do Clube

·

deAgosto pelos alu nos daEscola In[antil. Nos
locais [oram realizadas várias atioidades re­

iuas. Os alunos da escola da Marinha colabo­

m com os pro[essores e participaram das atioi-

s recreativas com as crianças.
'

Atividades

A p�rtir do dia 21 esta­
rão à disposição dos pais
as fichas de controle dos
alunos que ficaram em re­

cuperação. O reinício das
atividades para as crian­
ças da Creche será no dia
4 de fevereiro. Mas a es­

cola iníormeque atenderá
a quem necessitar da
Creche nos meses de de­
zembro e janeiro.

uxílio

rtamento Cultural
P promoveu tam­

ln curso de confec­
arranjos de Natal.
balhos confecciona­
rão expostos e colo­
ti [lenda. O dinheiro
ado reverterá em

ã Creche. do Pedre-

Idosos

Durante a Semana do
Idoso, as crianças do

CEMJ trouxeram [rutas e
,

guloseimas que junta­
mente com cartões por elas
mesmas confeccionados,
[oram entregues a pessoas
idosas de asilos, da própria
Escola e do Colégio Cata-

rinense.

Literatura
'parlamento Cultural da APP
cu um concurso literário, entre
roíessores. com o tema: ;'Sou
r. Por quê?" Foram classlflca­
primeiro lugar Cássia Merlim
e em segundo .Sónia Maria da

* * *

nte a Semana do Livro foram
as várias atividades programada­
bliotecarias Diva Cordeiro e Lu­
erece destaque a Hora do Conto
uada pelos próprios alunos,
) prédio da Bocaiuva quanto no

adre Alphonsa. Foram pronto­
incursos de reda, ào e de coletá­
poesias. As coLetâneas apresen­
ram maravilhosas, revelando

asmo, criatividade e envolvi­
das tias com seus alunos.

Avaliação

A partir-do dia 13 de de­
zembro as [ichas do ren­

dimento escolar estarão li .

disposição dos pais, na se­

cretaria da escola. As [i­
chas só serão entregues
com a apresentação do

carné auitado.

Adeus

E ... parecementira mas o tempo
passou e você já vai nos deixar.
Você era bem pequeno ainda e nós '

já estavamos aqui esperando por
você, assim como uma família es-

pera um novo filhó.
Você veio e ficou.
Agora você cresceu e vai nos

deixar.
Não fiquemos tristes por .isso,

Você continuara fazendo parte de
.nossa família e temos certeza de

que também lembrará sempre das
horas que passamos juntos e dos
amigos que conquistou.
Você cresceu ... mas nós espera­

mos que você saiba conservar sua
alma de criança aberta para Deus,
para o bem, para a beleza, para ii
verdade para os gestos nobres.
Vá .. , e procure semear pelo

mundo, sementes de amor e justiça.

A nova Diretoria da APP
dia 29 de novembro. realizou-se no
da CEMJ à rua Bocaitiva, a Assem­
Geral da APP, oportunidade em que
resentou aos associados o relatório
tIvldades desenvolvidas durante o
elos .,

vanos Departamentos, Projetos
ramas dessa Associação. Os presen-aliaram .

'd
.

, asatlvI adese apresentaramOes para I ':185 H
. ,

-

. . ouve vanas sugestõesnteressa. mes que realmente serâoladas '

N
com carinho pela proxrma o rre-

·

a Oportunidade foi eleita a nova
Ia da APPpara o ano de 19�5.

DIRETORIA

sidente -Irmã N ilva Maria DalPont :
· residente - José Roberto Teixeira
ros: Secretária - Maria Tereza Pia­
I: Tesoureiro _ Aguinaldo Valentin

Fidelis ; Diretora do Departamento Cultu­
ral - Sandra ReginaGomes Gaio: Vice­
diretora do De partamento C ult ural - Elaine
M. Beine da Silva: Diretor do Departa­
mento Desportivo - Maurílio Dal Grande

Borges: Vice-diretor do Departamento
Desportivo - Dinart Americo Borba: Dire­
tor do Departamento Social - Moacir José

Serpa: Vice-diretor do Departamento So­

cial - Kátia Avila Abraham.

CO"lSELIIO ....SCAL

E Ie tÍ\ os: Ivo Raul d'Aquino Silveira: Fer­
nando Ferreira de Mello Jr. :Paulo Araújo
de Macedo Soares.

Suplentes: César Verissimo de SOULa; Os­

valdo Juvêncio Ciotli: Pa ulo Airton Castro
Bert uol.

Concurso de redação e poesia

Relação dos alunos classificados no con­

curso de redação, realizado durante a se­

mana da criança:
.

-t3 série: I - Angela Kochler, Marcos Paulo
Matias e Luiz Eduardo Silva de Barros.

.Coletánea de Poesias

23 série: 1 - Pedro Queiróz Córdova Snatos
e 2 - Caroline Thomaselli.
33série: l-MarceloEduardodosSantose2
- Marcos L. Silveira.

I - Raquel Regis Avila - 23 série
2 - Irmã Maria Ballmann - 33 série D

3 - Edite B. Guilho n - -t3 série

Em comemoraçóo ao

Dia do Professor,
realizou-se uma missa no

Capela cio Colégio Cata­
rinense e as crianças pres­
taram sua homenagem,
cantando, recitando e fa­
zendo apresentações dos
mais criativas. Por outro
lado a Diretoria do APP
patrocinou um paf'seio de
õnibus a Angelina, onde
os professores visitaram a

Gruta de Nossa Senhora
daConéeição, almoçaram
e participaram • ativida­
des desportivas e NCNCIIi­
vasoAspecto da viagem dos_professores e da Diretoria da APP a Ang!!lina,

/

-

,

-. O lançamento
automobilístico da década,

VENHA ATÉ A PHIPASA
PARA CONHECER O UNO.
O DESIGN AUDACIOSO,
A CONCEpÇÃO '

AVANÇADA,OCONFORTO
SOFISTICADO, E A

FUNCIONALIDADE É O ÚNICO CARRO

�tv�J�� ��LJ�OI���AZDE
NO UNO. GASOLINA: ESSA OBRA-
E MAIS: UMA GRANDE DE G�NlO MERECE SER
ECONOMIA, O FIAT UNO VISTA, DE PERTO.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



p' ina 4

·Um'bomverão, com

saúde,alegria e
\,

brincadeiras

"madele Santos

I
[.-
I

!

Enfim as aulas acabaram e es­

tamos todos em férias escolares
outra vez. Agora, pernocas de

fora, pés descalços, brincadeiras
com água, correrias ao sol. Dias
bonitos, mar azul, cigarras can­

tando, noites boas para dormir
tarde, porque ninguém precisa
levantar cedo no dia seguinte
IBra ir à escola ou fazerdeveres
de casa. Já podemos todos tomar
sOrvete, tomar banho de piscina
ou de mar, brincar. com os ami­
auinhos que moram na casa ao

· lado, ou andar de baixo. Para

quem vai viJijar com os pais, os
planos são outros, mas devem.in­
eluir também muito sol, praia,

; brincadeiras e dias sem compro- .

-míssos. Para quem vai curtir as
; férias·:<e.scólares na praia, numa'
· d�$ tantas praias.da ilha de Santa'
,Catarin'a ou no Iitoral catari-
aense, os dias deverão ser ale­
.gres. E para que�' tem que ficar
'na cidade, porque muitos pais
não têm férias neste período, é

; OOI!l de pôr a cabeça a funcionar
· e arranjar programação, porque
.as crianças têm que brincar, tem
,que sentir estas férias escolares
· corno as mais gostosas da sua

'vida.

J

Apesar das cores bonitas com
que pintamos o verão.as férias, o
descanso, é preciso estar atenta,
às mudanças daestaçâo. A saúde
deve ser cuidada também, o as­

pecto nutricional merece algu­
mas reformas e o aspecto recrea­
tivo tem que ser adaptado .â
época.
Para os médicos Os efeitos

ruins da temperaturaelevada são
osprincipais elementos causado­
res de problemas na saúde das
crianças. No verão as enfermi­
dades mais comuns são as diar­
réias de várias origens, a febre
tifóide, e a poliomielite. Dentre
os benefíe ios ressal ta -se o fato de
quase não ocorrerem problemas
de ordem-respiratória, tão fre­
qüentes noutras épocas do ano.

Essa diminuição se deve à maior
estabilidade da temperatura e ao

.

maior aproveitamento dos raios
ultravioleta do sol no horário
entre 8 é 10 horas da manhã,
quando estes se encontram em

maior concentração.
-

Os fatores higiênicos têm
grande importância naprevenção
das doenças mencionadas. Nas
casas deve-se te rcuidado cornre­
lação à renovação do ar atmosfé­
rico e ao passeio-A alimentação
também merece atenção espe-

cial, já que as gastroenterites são
comuns neste período do ano,"
ocorrendo devido ao modo errô- '

neo de al imentaçâo.

ASPECTO NUTRICIONAL
,É ne ste período de férias,

quando a criança-só quer brincar,
correr, pular, que a alimentação
fica meio esquecida. Como a

criançabrincamais, temmais es­

paço para sua recreação, elã es­
quece até de comer, porque acha
que tem menos tempo para
sentar-se e comer. Além disso, a
exemplodo que ocorre com adul­

tos,a alimentação apetece pouco
nos dias de muito calor.
Em razão destes fatos é pre­

ciso.alterar o tipo de alimentação
oferecida à criança nos dias de
calor. Em vez de alimentosmuito
condimentados e de gordura de
difícil digestâqdeve-se darprefe-

/' rêneia a alimentos leves como

verduras, frutas e -líquidos em
�

profusão, especialmente entre ás
refeições.'
Conforme as normas da nutri­

ção equilibrada, cada refeição
.

deve ser composta de alimentos
dos quatro grupos. Assim, a

criança deve ingerir proteínas
(carne, ovos e leite); hidratos de
carbono e gorduras (alimentos
calóricos como arroz, massa.

doces e frituras, ein menor quan­
tidade), frutas-€ vegetais e o leite
e seus derivados (iogurte, queijo,
mingaus e pudins feitos à base de
leite ).
Muitas crianças não gostam de

frutas e-de verduras, reconhecem
os nutricionistas, mas ne stes

casos a mãe deve usar a imagina­
ção para transformar esses ali­
mentos em refeições atraentes e

saborosas. Sucos, batidas, sor­
vetes feitos em casa, "rnilk­
shakes" e saladas de frutas são

algumas das várias formas nas

quais a criança aceita ingerir as
vitaminas necessárias.

Dentre as muitas frutas e ver­

duras à disposição nesta época
do ano e boas para sucos, as
crianças podem consumir a uva,
laranja, limão, abacaxi, melan­
cia, cenoura, beterraba, tomate.
Preferencialmente e stes sucos

devem ser feitos na hora de
serem consumidos. Se forem le­
vados para a praia, piscina ou

praça, devem serbem vedados, a
fim de que não se percam as vi-

Continue troca
suas notinhas e

.

- bicadinha na

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Outro cuidado é desprezarfru­
tas ou verduras passadas, que
tendem a provocar diarréias,
uma das causas mais freqüentes
de desidratação. Nestes casos

deve-se fazer uma pausa alimen­
tar, oferecendo água fervida à

criança e procurando logo o pe­
d iatra ou posto de saúde mais..

próximo. Quanto aos sorvetes e

refrigerantes que as crianças in­

gerem em grande quantidade nos

d ias de calor intenso, é bom saber

que refrigerantes, balas e sorve­

tes industrializados constituem
as chamadas calorias vazias pois
não oferecem qualquer outro nu­

triente além de- calorias. Proibir
as crianças de consumi-los seria
pior, o indicado nestes casos é
ensinar a criança a dar preferên­
cia a frutas e sucos naturais, re­
'servando as guloseimas para ani­
versários e fins de semana. Para

isso, é preciso que haia um mo­

delo al imentar correto, que pais e
irmãos procedam desta maneira
também. Quantoaos tradicionais
atrasos das refeições nesta época

'do ano, não haverá problemas
maiores, desde que a alteração da
rotina não seja grande demais.

ASPECTO RECREATIVO

No que se refere ao aspecto
recreativo, os técnicos em lazere

recreação infantil afirmam q ue a

recreação é um meio de realiza­

ção pessoal e está ligada ao de­
senvolvimento motor e sócio­
afetivo. O que vale na atividade
(recreativa é a alegria, prazer, es�
pontaneidade. Brincando, a

criança se conhece a si mesma,
conhece o mundo que. a rodeia,
conquista o espaço .tridimensio­
nale aprende a conviver. Através
das vivências recreacionais, ela
estabelece situações problemáti­
cas as quais exigem soluções.
Isto estimula a imaginação, cria-
tividade e fantasia.

.

Uma das coisas mais importan­
tes que os pais devem fazer no
verão é oportunizar momentos

de lazer à criança para evitar que
ela fique somente em casa vendo
televisão. Sem exigir brinquedos
ou equipamentos sofisticados,
essas oportunidades devem con­

gregara fann1 ia e dar aos filhos as

chances de explorar o meio em

que se encontram. ,

No verão, nas férias, ascrian­
ças ficam mais livres em termos

de horários o q ue lhes dá mais­

tempo para a família, à vida, em
casa, em praias. Além disso,
"existem melhores condições de
. aproveitar o sol, o contato com a,

natureza e as disponibilidades
.

familiares. Reunir grupos de

amiguinhos, oferecer possibili­
dades de investigar o ambiente,
dar liberdade para sair, delimitar -

um espaço próprio para bagunça
sem preocupações quanto à ar­

-rumação e limpeza e levar as

Pá ina 5

crianças aos clubes, praças,
praias e parques são algumas das
al ternativas que temos paraaque­
les pais que não estarão também
em férias neste período. Como a

quantidade de praias em Floria­
nópolis é grande, o conselho é de
que se evite as reconhecidamente
poluídas (como as praias do con-
·ti"nente); asperigosas para erían­

ças em idade escolar (corno
Mole, Joaquina, Campeche (;. se

conheça um pouquinho de vento

para saber que praias estão boas
naquele dia.

Um aspecto fundamental para
os técnicos em recreação e os

psicologos é a integração dos pais
à atividade de lazer da criança.
Passeios na praia.pela cidade, gi ..
nástica, jogos com bola-e brinca­
deiras na areia podem ser feitos
pela família em conjunto, de
forma reuni-la em torno de algo
agradável.

-

Paraque a criança desenvolva
habilidades motoras e coordena­

çãqo contato com água e a areia é
de fundamental importância.
Quando existe o mêdo. especial­
mente nos menores, cabe aos

pais transmitir uma mensagem
tranqüilizadora, acompanhando
a criança em suas atividades, sem
cerceã-la. Na água a criança des­
carrega energia e tensões emo­

cionais. Pela textura, natureza e

formas que adquire dentro dos
vários recipientes.
Em contato com a terra e a

areia a criança estimula a .imagi­
nação e a criatividade, namedida
em que aprende noções de peso,
quantidade e forma. Brincando
de modelagem naareia a criança
tonifica a musculatura da mão e

desenvolve a motricidade fina. É
necessário q ue h� a tempo 'para
desfrutar dessas atividades.
A riqueza d-ê oportunidades.

recreacíonais que o verão ofe­
rece' -pode ainda ser. ampliada
com recursos ace ssíveis a qual­

quer pessoa: roupas, velhas para
que a criança se fantasie, oportu­
nidade de plantar e ver crescer'
uma muda, mássinha para mode­
lar, escolinhas de arte, teatro,
casa de amigos e parentes, espe­
cialmente aquelas que dispuse­
rem de pátio e árvores. A criança
não deve brincar sozinha. A so­

cialização deve ser estimulada
através de jogos de grupo e neste

caso a bolsa desempenha um

papel congregador. Motivar' a
. criança a descobrir outras ativi­
dades deve ser uma preocupação
dos pais, sem contudo forçar
qualquer iniciativa.

Para ela, pular, saltar, correr, .

virar cambalhotas, subir em ár­
vores utilizando os equipamen­
tos disponíveis nas praças e par-

.

ques são atividades próprias do

verão, capazes de ampliar as ha­
bilidades motoras de base e o

equilibrio. Os pais não devem se

preocupar com a limpezae a

roupa, que acabam por cercear a.
criatividade e descoberta do

corpo.
As crianças devem elas mes­

mas criar seus brinquedos e sele­
cionar suas atividades de acordo
com suas aptidões e deficiências.
As cinco marias são brinquedos
fáceis e baratos e têm grande
valor-pedagõgico e recreacional;
assim como pés de lata, pernas de
pau e outros que muitos dos pais
de hoje tiveram na infância.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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As turmas que
,

nos deixam

4.· SÉRIE "A" . Tia: Ana Mar-ia; 4.8 SÉRIE 118"
-----------------------�----------------------�------------� -------------------------------�----------------------�

Adriana Trompowsky Avila
Alessandro Shiquefuzí
Alexandra Barros de Mattos

Alexandre dos Santos Pereira
André Luiz Tambosi

Angelo Fontinha Miranda
Carlos André Rabello Silva
Cristina Balestrin
Cristina de Matos

Daniel Cirimbelli da Luz
-Danielle Toumier
, Eduardo Simas
Fabio Abraham
Fabiana Luis Beine da Silva
Fabrica Gesser de Miranda
Fabricio Papaleo de Souza
Fabrício-Prlve Elyas
Frederico Augusto Avelar No­
gueira

Fernanda Helena Lusa
Gabriela de Medeiros Saldanha
Gabriela Roesner Lino
Graziela de Souza Nascimento
Guilherme Garcia Carneiro
Giuliana Abraham Santos

Guilherme Lemos de LUca

Joyce Doralice do Amaral

Karla Rodrigues da Cunha
Lidiane Alves Bruneti

Luiz Gustavo Benites Carpes
Maria Bethânia' Bortolon
Ney Marcondes Baltazar Campos
Paulo André Silva Lins
Peterson Araeão Zunino

� .

Patricia Andrades Gameiro
Ricardo André Cabral Ribas

Rogério Lopes Azize

Alberto Augusto W. Salomon Junior

Alysson Mattje
..

Beatriz Masetti Lessa

Beatriz de Souza Vieira

Bética Ugalde Canitrot

Carolina Maria Gomes Cunha

Janice Koerich Wagner

Jehan Carla Zunino Lúckmann

Jorge Luiz de Lima

Ju-liana Be ll ag uard a N

Juliana Kleinubing' Godoi

Leila Rom era Fulco
Luiz Henrique Pereira Nunes

Marcelo Cornini

Maria Alice Simões Cordeiro

Cesar Wilson Xavier

Cynthia' da Rosa Melim

Denise Canto da Silva
Dionizio de Bonfim Bach

Fábio Bianchini Mattos
Fernando Peter VanrooJuliana Bellag

I

Germano Alves de S. Pirajá Martins

Giovani Erineu Schwingel

-

Mara Lucia de O. Preis

Marcia Regina de O. Preis

Paula Cristina da .Cunha Guede
Ricardo Deichmann da Cu Ilha

Sabrina Lima Colussi

4.8 SÉRIE -c-
Tia: Claudia

André Balparda Meira

Alexandre Dias de Castro

Alexandre Fabiano Benvenutti

Alexsandra Patricia Trentini

André Westphal Taylor
Andrei Bunn Anzoategui ,

Angela Dalri Kohler
Beatriz Alvares Cabral de Barros

Carlos Tadeu Sodré Junior

Cláudia Souza Mangrich
Christiano Freiberger Nunes
Francisco de Assis Araujo Gonçalves
Junior

Giscard Siervo Conte

Keila Soraya da Rocha Souza

Ketherine Kerko Zaguini Irie

'Leonardo Reis Luciani

Luciana de Almeida Schmitt

Luciano Serra de Queiroz
Luisa Brücher Camara
Luiz Fernando Pereira

Marcelo Duarte da Silva

Marcos Batalha Medeiros

Mário Correa da Silveira NetO

Mônica Rochael da Cunha

Nilo Roberto Sbruzzi de Toleu
Pilar Alejandra Grasso Rodas

Rómulo Roberto Pereira

Rosane Linhares de Oliveira

Rodrigo de Matos

Rubens Diniz Junior
. Rubens Miguel de Souza JUJl11
Tristana Gabriela Grechi

Vanessa Mauro

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Tia: Crístíne 4.8 SÉRIE "E" c Tia: Editb
�------------------------------------------------ --------�--'._----------------------------------------

Gustavo Viviani de Souza

Huan Gomes dos Santos �

Juliana Baixo Schaefer

Karla Bittencourt·

Leandro Heusi
Leonardo Pereira de Oliveira Pinto

Letícia Garcia dos Santos ,,-

Luis Eduardo de Barros

Luiz Fernando Buech1er de Abreu·
Marcelo Pieta

Március Aurélio Furtado

Marcos Paulo Matias

Rafael Castro Remor

Renata Ghellere.
Renata Vianna Pereira

Rkardo Azevedo Silva

Rodrigo Muller Silva

Rodrigo Coelho Vivian

Samuel Machado Fretta

Sandro Laurindo.

Janaína Soares de Abreu
Jean Ghisi Costa
Julia Muller de S. Thiago
Karina da Silva Candemil

Marcelo Couto Zomer
Marcelo Dias Reis
Marcelo Reis Palma
Marisa Borini

Mauricio Pieta
Pablo 'de Almeida Barossi
Patrícia Duarte Vahl
Paula Teixeira Barreiros

Paulo Toniolo Júnior

Raquel Pereira Balsini
Renata Mitke Schaefer
Renata Rodrigues Alves
Rogério Irapuá da Rosa

Rodrigo Paraná Sanchez
Sabrina Olínger Philippi
Sandra Bor-ini

Ana Paula Lapolli
Adriana Rolian Curcio

Alexandre Guilherme Goedert
AlexandreSchultz Maes

Alexsander Vieira
André Luiz da Silva

Balbinete Silveira
Camila Tramujas
Carolina Cascaesc Guidi

Carolina Farias

Daniela da Silveira Dutra

Eduardo Bastos Garofalis

Fabia de Oliveira Luna

Fabio Azevedo Mont'Alegre
Flávia Fáyero Xavier

Gisella Beatriz Simões de Almeida
Gisélle Meira Kersten

auto José da Silva Filho

riana Dausen Mayer
iano Luiz Tavares Silva

-

iano Palma Silva
ssandro Schlichting
xandre Neves Bortoluzzi

arilis Rocha Nunes
, dré Fernando Wurtz Oster-.

nn

dréia Rolian Curcio

gela Delpizzo Bortoluzú
rbara Cabral

fi rIos Frederico Uller
arissa Bianca Sbruzzi
erson Almir Rigoni
uardo Karam Kleinubíng

liziana da Silva Pereira
abiano Wiggers
an de Souza Affonso

4.a SÉRIE IIF" Tia: Jurity .:-<

Alex Silveira.

Alexandre Bortoli Machado

Alexandre Ribeiro Melo

Ana Paula Carioni

An-dréa Hackradt Silva

,Carlos Maria Martins de Melo

Carlos Roberto Cardoso Schramm

Gilian Poffo Sidronio de Freitas

Guilherme Alberto Duarte

Guilherme Freitas Fontes

Gustavo Schubert Sengl
Isabella Mitke Schaefer

James Alindo Bortolotti

Karla Marques Sommariva

Lauro de Albuquerque. Bello Netto

Luciano Faustino da Silva

Luiz Gustavo T, Regis �

-Marcelo Suplicy Vieira Fontes

Marcio Neves

Patricia Aguiar Rabuske
Roberta Ferrari

Ricardo Rehnolt Meyer
Rómulo Amaral Peruzzo

Daniela de Senna Eyng
Diana Oliveira Teixeira

Everton Fabian Bauer

Fabiana Ludwig
Fabiana Schmitt Schültz

Fabiano Ribeiro

Fernanda Augusta S. Picanço

Fernando de Queiroz Scherer

o ORGULHO DA
CERÂMICA CATARINENSE

lIcrit6IIo te.... : Rua Adolfo Melo. 41 - ex. Postál, 371 - Fone 23-2188· Telex: 048;-103 USATBR . Florianópolis - se
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RELATORIO _

1.1. DEPARTAMENTO
CULTURAL
Diretora - Eliane Merlín
Vice-diretora - �na Maria
Baima _

Com o objetivo de colaborar
com o colégio na formação in­
teg ral do aluno, desenvol­
vendo principalmente os as­

pectos literário, artístico, social
e cultural. o amor â'natureza. o
conhecimento histórico é geo­
gráfico do nosso Estado de o

respeito às tradições, este De­

partamento desenvolveu as se­

guintes atividades:

Visita aoMuseu daUniver­
sidade Federal de Santll
Catarina - Na segunda quín-

. zena de abril. os alunos das 3as

séries, visitaram o Museu da
Universidade Federal de Santa
Catarina com o objetivo de en­

riquecer seus conhecimentos
sobre a cultura indígena. Ao
mesmo tempo, a visita objeti­
vou despertar o aluno para o

valor da preservação do patri­
mônio histórico.
Curso de Matemática Mo­
derna - Nos dias 7 e 8 de
maio, a Professora Vera Clo­
tilde Garcia Carneiro ministrou
um curso de Matemática Mo­
derna para mães de alunos da
Escola. Foi uma oportunidade
de atualização nos coraeudos
básicos desta matéria. O curso

contou com a participação de
140 mães.

.
.

Manhã da Arte - No dia 19
de maio foi promovida a

"Manhã da Arte de Pais.e Filhos
Artistas". As atividades foram
desenvolvidas no pátio da Rua'
Bocaiúva das 8h às 12h. Compa­
receram os artistas: EPlínio ve­
rani Júnior, Carlos Gomes,
TPaulo José Boabaíd, Ari Viana,
Vera Sabino, Leatríce e Juliana
Hoffrnann, Elias - O Índio e

Domingos Fossari. No mesmo

dia foi montado um varalliterá-
. rio com trabalhos dos alunos.

Semana do Meio Ambiente
- Com a finalidade de cons­

cientizar as crianças da Escola
Infantil e Ia série sobre a ím­

portãncia de um meio­
ambiente preservado,
realizou-se no dia 5 de maio
uma passeata, nas proxímída­
des da Escola. As crianças con­
feccionaram cartazes sobre
"Preservação do Meio Am­
biente" que foram utilizados
na passeata. No mesmo dia,
Mirian Bauer - técnica da
Fatrna, proferiu uma palestra e

projetou slides sobre Ecologia
Marinha para os alunos das 2as,
3as e 4as séries.

Semana doFolclores- Du­
rante a Semana do Folclore, a

Escola foi envolvida por in­
tensa programação. Houve

apresentação de conjuntos. fol­
clóricos de Sambaqui que dan­
çaram a Ratoeira, Pau-de-fita e

Terno de Reis. Durante a se­

mana, as crianças tiveram

. oportunidade de apreciar o

trabalho do tecelão Elias - o
índio e de uma rendeira. Na
biblioteca do Anexo Madre
Alphonsa foi organizada uma

exposição com objetos perten­
centes ao nosso folclore, e no

prédio da Bocaiúva houve pro­
jeção de slides sobre o Boi­
de-mamão.
Semana da Pátria - Em

comemoração à Semana da Pá­
tria foi realizada a "Gincana In­

dependência" que teve como

principais objetivos: desenvol­
ver habilidades de trabalhar
em grupo e despertar para o

civismo. Todo o material cole­
tado durante a gincana foi
transformado em recurso

didá tico-pedagógico.
Foram vencedoras dessa

gincana:
- la série B - Elizabeth Weber
- 2a série B - Mônica Vieira
- 3a série D - Irmã Maria Ball-
mann
- 4a série E - Edite Guilhon

Chegada da Primavera -

Para festejar a chegada da Pri- .

mavera, o Departamento Cul­
tural colaborou com aDireçâo
da Escola na aquisição de

- mudas de plantas, algumas
aproveitadas para plantio na

própria escola e outra � para
serem distribuídas entre as

crianças.
Semana da Escola - Em

comemoração à Semana da Es­

cola foi promovida' uma gin­
cana que-objetivou promover
maior entrosamento entre a

farnilia e a escola. Ocorreram
desentendimentos durante a

semana que antecedeu a apre­
sentação das tarefas.
Saíram vencedoras as se­

guintes turmas:
- 2a· série H - Kátia Zumblick
_ 3a série D - Irmã Maria Ball­
mann

Curso de confecção de ar­

ranjos deNatal- Nos dias

3.4,5,6 e 7 de dezembro,
realizou-se um curso de con­

fecção de arranjos de Natal

para mães de alunos do

C.Em.M.J. Os arranjos coníec­
cionados durante o curso serão

expostos e vendido,s. O di:
nheiro arrecadado sera doado a

Creche do Pedregal.
Concurse literário para
professores ....,. Na Ia quin­
zena de outubro promoveu-se
um Concurso Literário para os

Professores cujo tema foi:"Sou
educador. Por quê?"
Houve participação de três pro­
fessoras, sendo. vencedoras:
Cássia Merlin Pereira - 10 lugar
e Sônia Maria da Silva - 2° lu­
gar.
Dia do Soldado - No dia 25
de agosto,,,,,o Departamento
Cultural organizou dois' ran­
chos com alimentos básicos,
para doar aos soldados que
prestam serviço em frente ao

colégio. Alunos das Ias séries

confeccionaram cartões e ho­
menagearam os dois guardas.
Recreio das Mães '­

Realizou-se um chá com des­
file de modas e distribuição de
brindes no dia 19.05.84 na

Sede da Associação Atlética
Besc. 'Compareceram, aproxi­
madamente, 150 mães. A de­

coração do clube ficou sob res­

ponsabilidade do Departa­
mento Social. .

Festa Junina - Foi reali­
zada no dia l° de julho, ini­
ciando às 9 horas e encerrando

por volta das 18 horas.
Trabalharam na festa, todos

os membros da APP, professo­
res, serventes e amigos da Es­
cola.
Houve apresentação da qua­

drilha de pais e danças das
crianças..

.

Recreio dos Pais -

Realizou-se um baile, na Sede
da Associação Atlética Besc,
commúsica ao vivo e sorteio de
brindes. O baile teve início as

22:30h, terminando às 4:30h e

contou com a partidpação de
75 casais. Um grupo de casais
do Departamento Social, fez a

ornamentação do clube.
Dia daCriança - No dia 8

de outubro, os alunos do 1°

Grau realizaram umpasseio à
Escola de Aprendizes Mari­
nheiros. Participaram 700

crianças que foram transporta­
das em 14 ônibus.
No dia 10 de outubro, os

alunos da Escola Infantil reali­
zaram um passeio à Sede Bal­
neária' do Clube Doze de Agosto.
Desse passeio participaram,
também, 700 crianças.
Dia doProfessor- No dia

2 I de outubro foi promovido
um passeio a Angelina, tendo
participado aproximadamente,
150 pessoas entre professores,
familiares e amigos. No final.
foram realizadas atividades.
desportivas e recreativas entre

os participantes,
Coquetel de Boas Vindas

_ 1985 - Será realizado na·

primeira quinzena' de
março.sob a coordenação da
atual diretoria do Departa­
mento Social. em conjunto
com os demais Departamentos

.

da A,P.P.

1.3 DEPARTAMENTO
DESPORTIVO - Diretor

José Roberto Barreiros

.

Foram realizados torneios de
Futebol de Salão para os meni­
nos e de Catch para as meninas.
das 3as e 4as séries,
Para os torneios foram orga­

nizadas diversas equipes que
competiram em vários jogos.
38 série 9 equipes
17 jogos

48 série 10 equipes'
21 jogos

_'

Presentes
Abrigos de malhas. ,

camisetas
.

pijamas
uniformes escolares
uniformes profiSSionais

,
.

�

I
I

Catch
38 série 6 equipes
31 partidas

48 série 6 equipes
31 partidas
Está prevista ainda para este

'ano, a realização de competi­
ções de atletismo para as 1 as e

2as séries.
O Passeio Ciclístico progra­

mado para o 2° semestre não
ocorreu devido a dificuldade
em conseguir autorização para
utilização das vias publicas da
cidade,
Houve participação intensa

dos professores de Educação
Física da Bscola- Sívía, .Álvaro
e José, em todas as atividades, e
grande apoio do Vice-Diretor
deste Departamento - Roberto

Nogueira:
A principal dificuldade na

realização de maior número de
eventos, prende-se a falta de
datas disponíveis , sem que
houvesse interferência em ou­

.
tras atividades programadas
pela Escola.
2. PROGRAMAS
2.1 PROGRAMA DE
APoio PEDAGÓGICO -

Responsável Maria Eliane de L.

Araújo
Atendimento a I 52 crianças.

Reuniões de.Pais
.Creche e Maternal II - Im­

portância .do 1° 'ano de vida;
Orientação aos pais sobre hipe­
ratividade; e importância do
brincar.
l° Período - Características
da idade - 3 e 4 anos. Orienta­

ção sobre distúrbios da psico­
motricidade.
2° Período - Características
da idade - 4 e 5 anos. Orienta­

ção sobre problemas de fala.
3° Período - Características
da idade - 5 e 6 anos. Orienta­

ção sobre distúrbios de apren­
dizagem.
18 série.- Características da
idade - 6 e 7 anos. Debates
sobre TV - Propagandas e Con­
sumo.

28 4Iérie - Características da
idade - 7 e 8 anos. Orientação
sobre formação do caráter ',e

núcleo familiar.
38 série - Características da
idade - 8 e 9 anos. Orientação
sobre Pré-Adolescência e Pu­
berdade.
Foram prestados atendimen­

tos a pais, alunos e professores
durante o ano, exceto no pe­
ríodo compreendido entre

16/06 ã 12/09 quando a psicó­
loga esteve em licença de. ges­
tação, sendo substituída por
dois profissionais de psicologia.
Foram aplicados testes de

prontidão em alunos novos e

. também em alunos que já fre-
quentam a Escola.

-

16 crianças foram encami­
nhadas para atendimento clí­
nico. Houve participação no

curso de preparação de novos

professores, sendo ministradas
6 horas/aula,

_

2.2 PROGRAMA DE
APERFEIÇOAMENTO
DO CORPO DOCENTE -

Responsável - Irmã Nilva
Maria Dal'Pont

Através desse programa, a

APP colaborou com o finan­
ciamento dos seguintes cursos:

Atividades Dramáticas -
ministrado pela Professora
Sandra Regina Ramalho E.
Olív eica. Data: 23 'a 25 de

julho. -Contou com participa­
ção de 32 professores do Pré­
Escolar e do Berçário.
Curso de Atualização em

Lingua Portuguesa - mi­
nistrado pela Prof' Maria Te­
reza Piacentine. Data: 23ã 25
de julho. Contou com partici­
pação de 31 professores do 1°
Grau.

-

Curso de Preparação de
Recursos Humanos para
Educação Pré-Escolar e l°
Grau - Esse curso, agora com

registro na Secretaria de Edu­

cação, teve início no mês de

agosto, devendo prolongar-se
até o mês de dezembro. Dele

participaram 120 pessoas.
Para' cobrir as despesascom o

curso, foi cobrada uma taxa de
Cr$ 5.000 de cada participante
e a APP contribuiu com a im­

portância de Cr$ 400.000.

2.3 PROGR�MADEAÇÃO
COMUNITARIA- Coorde­
nadora - Eliane Malhado de
Souza.

Esse programa teve cornoob­

jetivo inicial. fornecer' ali­
mento à Creche do Morro do
Mocotó e Creche do Pedregal.

O objetivo foi parcialmente
alterado, cujo resultado
encontra-se abaixo apresen­
tado:

-Projeto Gaivota
_ Ajuda mensal de Cr$ 15.000
- 4 latas de nescau

- li rolos de papel higiênico
- 10 pacotes de bolacha,

Ação Social de Barreiros
- doação de brinquedos, fral­
das,.argila e lençóis, através da
campanha realizada entre

mães da Escola', Parte dos len­

çóis foram adquiridos com a

importância de Cr$ 138.500,
resultado de uma rifa realizada

por Eliane Merlin, Diretora do

Departamento Cultural da
A.P.P.
Creche de Pedregal
- ajuda mensal de alimentos e'
material de limpeza
- doações Ieitas.durante a Missa
das Crianças: 3 sacos contendo

brinquedos novos, 2 sacos con­

tendo roupas novas, 2 sacos

com roupas e calçados usado, 2
sacos com brinquedos usados,

O Programa de Ação Comu­
nitária distribuiu 2262 latas de
leite em pó, cons.eguidas du­
rante a gincana realizada em
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comemoração ao a
da Escola,
- 500 latas - Hospi
Joana de Gusmão
- 500 latas - Crech
cisco
- 300 latas - Ação S
reiros
- 30 latas - Projeto
- 400 latas - Lar São
Paulo
1432 latas - Crech
gal.
A creche do Pe

beu ainda ajud
400,000, verba d
A,P,P., para ajuda
ção.

3. PROJETOS

3.1 PROJETO
TECA- Coordena
Cordeiro

Várias foram as
desenvolvidas dur
de 1984:
- atendimento aos

Grau, para troca

literatura infantil;
- atendimento aos a

Período, a partir
agosto;
- avaliação bimes
dades de leitura, in
e compreensão de
- orientação em pe
- comemoração de
cas. através de mu

versas na Biblioteca
- exposição sobre o

Biblioteca do Ane
Alphonsa;
- exposição sobre a"
Livro";
- exposição de nov

literatura infantil;
- concursos literário
Ihor livro que já li",
história";
- concurso entre séri
Ihor coletânea de p
- sessões de "Hora

sempre às 4as feiras
Madre Alphonsa;
- organização de fi
- enriquecimento do
Banco de Gravuras;
- organização técnío
teca;
- empréstimo de livr
fessores;
- exposição sobre ev

feto;
- confecção do Livro
riano sobre a evoluç
- conservação das
tentes no Cantinho

Aquisições feitas
ano de 1984:
- 212.obrasde Iitera
til, através de verba
- I obra para auxiliar
do "Cantinho Cult
- 36 obras para uso

sores. através de v

cola.
Movimento fina
Biblioteca
Verba A.P.P. Cri

Despesas
com livros Cr$ 441
com prêmios para
Cr$ 55.000
com material para
da Biblioteca na s

livro Cr$ 3.000
Total de desp
505.900

3.2 - PROJETO
GAÇÃO "ESCO
PAIS" - Responsáv
Trauer

- Div ulgação de

grama, durante oe.
Boas Vindas, atraV

sença e participa\iü
dente da Escola de P

Jairo Brincas; ,

- realização do eH

com temas relaciona
família e a ed ucação

- palestra sobre 01:
lores? Que Valores.

- divulgação daS
do Curso de Lidera
gresso Nacional. liVI
tas, através do jOm!
gão".
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